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Assunto:ConivênciadoGovernofaceà gravesituaçãodostrabalhadoresda
Gestnave,Erectaeempresasassociadas

Destinatário:MinistériodaEconomia

Exmo.Sr. PresidentedaAssembleiadaRepública

Recentemente, uma delegação do SindicatodosMetalúrgicosdo Sulcomrepresentantesdos
trabalhadoresdaGestnavee Erectaumavezmaissedirigiuà ResidênciaOficialdo Primeiro-Ministroe
uma vez não obtevequalquerrespostaconcretaquantoà integraçãona Lisnavede todos os
trabalhadores.

Os trabalhadoresdenunciarame manifestarama sua indignaçãopelafaltade coerênciadum
Governoe do seuPrimeiro-Ministro,quetantopropagandeiama "criaçãode novosempregose novas
oportunidades.,enquantoseprestaa darcoberturaà Lisnaveparaestadespedir,parausare abusardo
empregoprecário,parapôremcausadireitosdostrabalhadores.

Os membrosda Comissãode Trabalhadoresda Lisnavereafirmarama exigênciaao Governo,e
nomeadamenteao Primeiro-Ministroparaqueintervenhanosentidode pôrtermoa todasestasatitudes
da Administraçãoda Lisnave,a cobertoe sob o estímulodos apoiosgovernamentais(incluindo
financeiros).

Nãopodemosignorarquea integraçãodostrabalhadoresna Lisnavedecorresimplesmentedas
obrigaçõesdaquelaempresa,expressasnos Protocolos,Acordose da LegislaçãoNacional.Aliás,
recordamosque há maisde um ano,em 7 de Janeirode 2008,o GrupoParlamentardo PCP,em
requerimentoaoGoverno,alertavaparao factodea Administraçãoda Lisnaveterdadoumprazoaté29
deFevereiroparaostrabalhadoresaceitaremumdespedimentopormútuoacordo,findoo qualameaçava
aplicaro despedimentoinvocandoo despachodoGoverno.Entretanto,emgraveviolaçãodalei,manteve
semtrabalhocentenasde trabalhadores,ao mesmotempoqueusavaparaocuparos seuspostosde
trabalhotrabalhadoresde empresasquenãocumpremas normasdo trabalhoe actuamcompráticas
típicasdaactividadeilegal.

A situaçãoa quesetemassistidoé verdadeiramenteescandalosa,tantomaisseconsiderarmoso
processoemqueseintegra.Oportunamentedenunciámosqueo acordoassumidopelaLisnaveparacom
o Estadonãoestavaa ser(enãofoi)cumprido.Estaempresa,comapenas400trabalhadoresefectivos,
recusou-sea admitiros cercade 200trabalhadoresda Gestnave,quemesmoassimsó dariampara
assegurarcercademetadedoefectivoaquesetinhacomprometido.

Istoapesardeemmédialaboraremnoestaleiromaisde2 miltrabalhadores,emgrandeparteem
situaçãodeprecariedadeedea Lisnavetervindoa aumentarsignificativamenteosseuslucros.

Peranteistoo GovemoPSD/CDSnãoobrigouao cumprimentodo acordo,optoupordecidira
extinçãodaGestnaveemfinalde2007e porsuavezo GovemoPS/Sócratesconsumoua suaexecução,
deixandoaoabandonoostrabalhadores.
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Inacreditavelmente,O Govemo, através do Ministério da Economia, respondeu ao Grupo
Parlamentardo PCPumanoe três mesesdepois(!), como seguintetexto:

«Relativamenteàs Perguntas acima identificadas sobre, respectivamente"Integração dos
trabalhadoresda Gestnavee Erectana Lisnave","Processode despedimentosobre trabalhadoresda
Gestnavee Erecta"e "Trabalhadoresda Gestnavee Erecta",informamosquenãonosfoipossíveldar-lhes
respostaatempadasendoque as questõesnelescolocadasestãojá ultrapassadaspor se ter encontrado
soluçãopara a situaçãoqueé veiculadanos requerimentos.Comefeito,coma celebraçãodoAcordode
Princípiosentre a Lisnavee o Estado,em 21 de Janeirode 2008, com a ida do SenhorSecretáriode
EstadoAdjunto,da Industriae da Inovaçãoà Comissãode Trabalhoe SegurançaSocialda AR em 31 de
Janeirode 2008,coma nomeaçãoda ComissãodeAcompanhamentopara a certificaçãodo cumprimento
do referidoAcordode Princípiospor despachoda mesmadata e com a respostadadaa essa Gabinete
sobrea evoluçãodocumprimentodomesmoacordoatravésdonossoofícionO1055,de 10/03/2009,estão
já elucidadasas questõesemapreço.»

Estaé uma respostainaceitável,que demonstraa opçãode classeque o Governotem assumido
desde sempretambémneste processo,colocando-sedo lado do capitale considerandoultrapassadas
estasquestõese resolvidoo problema.

Tal comoo PCPafirmouentãono requerimentoao Governo,e aquise reafirma,os trabalhadores
da Gestnaveadmitidoshá muitosanosparaos estaleirosda Lisnavetêm direitos.Cabeao Governoagir
parafazero quedeveserfeito,nãoos despedimentose o aumentododesemprego,massim:asseguraro
cumprimentodo acordocomo Estado;promovera integraçãodostrabalhadoresda Gestnavee Erectana
Lisnave,profissionaisaltamentequalificadosde que esta necessita;manteros compromissosassumidos
comos reformadose pré-reformados;preservaros postosde trabalhoe garantira qualidadee o futuroda
indústrianavalem Portugal.

Nestestermos,ao abrigodo dispostona alínead) do Artigo 156.°da Constituiçãoda República
Portuguesae em aplicaçãoda alínead), do n.O1 doartigo4.° do RegimentodaAssembleiada República,
perguntamosaoGoverno,atravésdo Ministério da Economia,o seguinte:

1. Queexplicaçõestemo Governoparaapresentarrelativamentea esta revoltantedisplicênciacom
que tem acompanhadoo processo dos trabalhadoresda Gestnave, Erecta e empresas
associadas,e a sua integraçãona Lisnave,conformeo compromissofirmadocomo Estado?

2. Quemedidasconcretasvaio Governofinalmentetomarparaqueestecompromissosejalevadoà
práticade umavezportodas?

3. Como explica o Governo esta sua atitude de nem sequer se dignar a receber os Órgãos
RepresentativosdosTrabalhadoresparadiscutiremconjuntoas perspectivasdesteprocesso?

Assembleiada República,14de Maiode 2009.
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